
A reforma como um 
teste para a abertura 

Ao en­
tregar ao 
presiden-
t e Fi-
gueiredo 
as pro­
postas do 
PDS pa­
ra a re-
f o r m a JOSÉSARNEY 
eleitoral, o senador José 
Sarney deixou claro que não 
estava sendo o portador de 
um projeto pretensamente 
definitivo. O presidente do 
PDS acentuou haver dife­
rença intrínseca entre uma 
tomada de posição de parti­
do e uma decisão de Gover­
no: tendências e interesses 
partidários não se confun­
dem, obrigatoriamente, 
com o interesse nacional, 
que o Governo, em tese, de­
ve representar. 

• • * 

Ao explicitar aquilo que é 
da natureza das coisas — 
Governo e seu partido são 
entidades diferentes, com 
atribuições e responsabili­
dades distintas —, o presi­
dente do PDS fez, ao mesmo 
tempo, um exercício de ha­
bilidade política: transferiu 

para uma instância incon­
testada a tarefa de resolver 
as contradições internas do 
partido. 

A avaliação de tendências 
numa agremiação política 
não é apenas um jogo arit­
mético, traduzível, por 
exemplo, em número de vo-
tos favoráveis ou contrários 
à sublegenda ou às coliga­
ções. Pesa numa tal avalia­
ção a representatividade de 
quem defende cada posição. 
As criticas do presidente do 
Senado, Jarbas Passarinho, 
à ideia de proibição das coli­
gações e a insistência do go­
vernador Francelino Perei­
ra na condenação à suble­
genda têm uma ponderabili-
dade que escapa a controles 
meramente estatísticos. 

• • * 

O Governo, disse ainda o 
senador José Sarney, 
com porta-se, por sua pró­
pria natureza, segundo uma 
visão mais abrangente do 
fato político. Em outras pa­
lavras: o Governo não terá 
de enfrentar e equacionar 
apenas as contradições de 
seu partido; terá de situar-

se em meio às contradições 
do universo político em que 
se situa e do universo parti­
dário que ajudou a criar. 
Por isso, atribuía-se ontem, 
em Brasília, uma importân­
cia decisiva à etapa de nego­
ciações com as oposições 
em torno da reforma. Uma 
importância qu. não se tra­
duziria somente em termos 
de aceitação ou rejeição de 
medidas mais os menos 
identificáveis com soluções 
casuísticas, mas que se ex­
primiria pela maior ou me­
nor possibilidade de sobrevi­
vência do pluripartidarismo 
e de continuidade para o 
processo de abertura políti­
ca. 

• * * 
O Governo, ao dar início 

às negociações, estará, até 
certo ponto, dando uma me­
dida do que entende, no mo­
mento, por abertura políti­
ca, pois a definição de al­
guns aspectos da reforma 
exprimirá a posição do Pla­
nalto face a pontos críticos 
desse processo, como a tão 
debatida questão da alter­
nância no exercício do po­
der. 


